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“Não nasci para ter ódio nem 
rancores. Nasci para construir!"

Presidente Juscelino Kubitschek

>> PINCELADAS

>>PAINEL

»  Um casal muito estimado 
na sociedade de Brasília, 
Isabela e Arthur César 
Júnior (foto) enfeita, hoje, 
este espaço, com uma 
lembrança do último 4 de 
setembro, quando o amor, 
o companheiro, o amigo e o 
pai de Luis Arthur e Victória 
fez aniversário, rodeado pelo 
carinho da família.

»  Para celebrar 
os 200 anos 
de liberdade e 
Independência 
da pátria 
brasileira, o 
Espaço Cultural J. Fleury, em Brasília, foi inaugurado em 
5 de setembro, uma segunda-feira, com um encontro 
cultural para “pintar com arte a nossa história”. A 
organização foi do hondurenho Jaime Vallardo Chaves, do 
Instituto Toninho de Souza (na foto, com Brenda, Mariah 
Campolina, Aparecida Felipe, Jaime Vallardo e Ju Costa), 
mais o Instituto Brasil Imperial. Encerrada ontem, a 
mostra encantou a todos os visitantes e deixou um belo 
espaço de arte e cultura em Brasília.

Um livro para conhecer 
melhor JK / Membro da 
Academia de Letras de 
Brasília (ALB), o escritor, 
historiador e pioneiro 
Adirson Vasconcelos estará 
autografando o mais 
recente livro: O Pensamento 
do Presidente Juscelino, 
com organização do 
senador Izalci Lucas. Na foto, a imagem de JK, logo que deixou 
a Presidência da República, em 1960, quando foi visitar Adirson 
Vasconcelos no Correio Braziliense. Convidado pelo jornalista 
para que se sentasse à sua mesa, JK atendeu prontamente. Em 
363 páginas, o autor reuniu pensamentos do grande estadista, 
dono de uma sabedoria que transferia para seus discursos, “que 
eram verdadeira aula sobre Deus, fé, política, civismo, cultura, 
amor à pátria e ao próximo!”, escreveu a apresentadora do 
livro, Amanda Moreira. Um tesouro para todas as bibliotecas.

Mulheres de Brasília 
e suas pioneiras

Pela terceira vez, o Grupo Mulheres de Brasília 
reuniu as parceiras pioneiras para mais um 
encontro em que a história da criação de Brasília 
e a experiência de cada uma naquele processo foi 
a principal pauta.

Idealizado por Elizabet Garcia Campos, 
pioneira das primeiras horas, neste terceiro 
encontro, a anfitriã foi Natanry Osório, que fez 
questão de receber nas dependências do Instituto 
Histórico e Geográfico e Brasília (IHGB), onde, 
hoje, é titular da Cadeira 47, cujo patrono é Juca 
Ludovico, antes ocupada pelo advogado e poeta 
pioneiro Antônio Carlos Osório.

A anfitriã projetou um filme da trajetória, da 
vida e do trabalho, nos primórdios de Brasília, 
contando a sua história, com riqueza de detalhes.

Depois de depoimentos das pioneiras, com 
revelações interessantes e curiosas, Natanry 
convidou a todas para o salão principal, decorado 
pelo Cerimonial Festas, para a apresentação, ao 
piano, da também pioneira Maria Inês Nogueira e 
o marido, o advogado Luiz Quintanilha.

O casal deu um show ao piano, inclusive a 
quatro mãos e na escaleta.

Um delicioso lanche foi servido em seguida, 
pelo Federal Buffet, e a conversa seguiu pela tarde 
afora, com muita troca de experiências pioneiras.

Divulgação

Arquivo pessoal
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Silvia Seabra, Natanry Osório e Elizabet. Campos
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 Eda Machado, Irene Borges e Irany Poubel

Claudia Juca, Dulce Tannuri, Maria José 
Guimarães e Marilda  Porto

Maria José Santana e Heloisa Hargreaves

Luiz Quintanilha ao piano e Maria Inês na escaleta

Conceição Pinheiro, com as irmãs 
Salma e Aurea Farah

Maria Inês e Luiz Quintanilha, 
Marisa e Ronaldo Poletti

Iracema Lehm e Carmen Suarez da Rocha 
(sentadas) e Marlene de Sousa e Agnes Leite

VICENTE PIRES / 

R$ 14 milhões em 
grilagem de terras

Quadrilha comercializou mais de 60 lotes de maneira irregular, entre 2014 e 2019. Grupo 
usava laranjas para cometer os crimes. Compradores também podem responder na Justiça

C
om cerca de 80 mil mo-
radores, Vicente Pires 
está entre as principais 
regiões administrativas 

do Distrito Federal alvo da gri-
lagem de terras. Ontem, a Po-
lícia Federal (PF) deflagrou a 
operação Elo Falso para apu-
rar crimes de parcelamento ir-
regular de solo, lavagem de di-
nheiro e organização criminosa 
ocorridos na cidade. Segundo 
investigações, grileiros teriam 
comercializado mais de 60 lo-
tes na área, com receita estima-
da em R$ 14 milhões.

Os crimes aconteceram en-
tre 2014 e 2019, de acordo com a 
PF. Foram cumpridos nove man-
dados de busca e apreensão em 

Polícia Federal investiga crimes de parcelamento irregular de solo em Vicente Pires

PF/Divulgação

 » DARCIANNE DIOGO

casas e empresas ligadas aos sus-
peitos, inclusive em um shopping 
de Taguatinga. A quadrilha atua-
va por meio de falsos contratos 
de cessão de direitos possessó-
rios em nome de terceiros. As 

transações, encabeçadas por “la-
ranjas”, davam aparência de lega-
lidade e criavam um “elo falso” 
entre os vendedores e os compra-
dores dos imóveis, de modo a di-
ficultar as investigações.

A operação contou com 50 
policiais federais e uma equipe 
de operadores táticos do Gru-
po de Pronta Intervenção (GPI). 
Os acusados vão responder pe-
los crimes contra a administra-
ção pública, uso de documento 
falso, falsidade ideológica, cri-
me ambiental e lavagem de di-
nheiro. As penas somadas po-
dem ultrapassar 30 anos de pri-
são. Os compradores também 
podem responder civil e crimi-
nalmente perante a Justiça Fe-
deral, além do risco de terem as 
casas demolidas.

Remoção

Dados obtidos pelo Correio 
por meio da Secretaria de Estado 
de Proteção da Ordem Urbanís-
tica (DF Legal) mostram que, de 
janeiro a julho deste ano, foram 
desencadeadas 58 operações em 

que os fiscais, acompanhados de 
policiais militares, levaram tra-
tores para colocar abaixo novas 
construções erguidas em locais 
proibidos em Vicente Pires, de-
socupando 67.970m².

Em todo o Distrito Federal, 
agentes da DF Legal, nos sete 

primeiros meses de 2022, foram 
realizadas 429 operações de re-
moção de edificações irregula-
res, o equivalente a mais de 1,3 
milhão de metros quadrados. O 
trabalho é feito diuturnamente, 
com ações de remoções e fisca-
lizações, inclusive, aos feriados.

Patrimônio público

JANEIRO A JULHO DE 2022
 

58 operações 
contra ocupação irregular

67.970m² 
de área desocupada

 
Fonte: DF Legal

O Distrito Federal comple-
tou 30 dias sem registro de 
morte em decorrência da co-
vid-19, ontem. Os últimos óbi-
tos devido às complicações da 
doença aconteceram em 10 
de agosto. As vítimas eram 
dois homens, entre 20 e 39 
anos. Desde o início da pan-
demia em Brasília — em mar-
ço de 2020 —, 11.825 pessoas 

perderam a vida para a infec-
ção do novo coronavírus.

Noventa e quatro morado-
res do DF testaram positivo 
para a covid-19, ontem. Es-
sa é a quinta vez que a capi-
tal do país contabiliza menos 
de 100 casos da doença nes-
te ano. O boletim epidemio-
lógico da Secretaria de Saú-
de mostra que Brasília acu-
mula 837.928 infecções, até 
o momento.

 » RAFAELA MARTINS

30 dias sem registro 

de morte no DF

A UBS 1 da Asa Sul abre hoje para a vacinação contra a covid-19

Pedro Marra/CB/D.A. PressCOVID-19

Aponte seu celular e 
confira todos os pontos 

de vacinação de hoje

A taxa de transmissão es-
tabilizou e está em 0,74 des-
de quinta-feira. Isso significa 
que um grupo de 100 pessoas 
infectadas podem transmitir o 

novo coronavírus para outras 
74. De acordo com a Organiza-
ção Mundial de Saúde (OMS) o 
índice abaixo de 1 indica que 
a pandemia está sob controle.

Vacinação 

Hoje, seis carros da Secretaria 
de Saúde vão percorrer algumas 
regiões do DF para imunizar a 

população que não foram aos 
pontos fixos de imunização. A va-
cinação itinerante vai aplicar do-
ses contra a covid-19, a influen-
za e a poliomielite, das 9h às 17h.

Águas Claras, Vila Telebrasí-
lia, Candangolândia, Gama, Pa-
ranoá (Café Sem Troco) e Planal-
tina (área rural) recebem a ação 
neste sábado. A vacinação con-
tra a influenza é destinada para 
pessoas que têm a partir de seis 
meses de idade. A da covid-19 é 
destinada a quem tem a partir 
de 4 anos. O imunizante da po-
liomielite é restrita para crianças 
de até 4 anos e 11 meses.

Haverá atendimento tam-
bém em pontos fixos. Amanhã 
não terá vacinação.


